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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Município de Vitorino e indígenas se reúnem 
para debater assentamento provisório

Nos próximos dias, empresa especializada deverá realizar novo mapeamento topográfico, acompanhada por 
representantes da comunidade indígena, delimitando 40% da área do terreno apresentado como local provisório, 

até que seja definida a terra indígena de Vitorino. PÁG. 8

SAÚDE REALIZA CADASTRO DE BIOMETRIA PARA FACILITAR ATENDIMENTO DO SUS
O cadastro está sendo realizado, desde novembro do ano passado, na UBS de referência dos usuários, sem data para término, 

durante atualização cadastral e novos cadastros da população. PÁG. 3

IBGE continuará 
colhendo dados até 
o fim de março

Coletas devem continuar em virtude das recusas 
aos recenseadores e também por conta do número 

de ausências. PÁG. 8

REGIONAL GERAL SEGURANÇA

Apesar da 
arrecadação frustrada, 
Paraná manteve 
investimentos em 

2022 PÁG. 9

Evento Mulher Pato-
branquense será 
realizado sábado na 
praça Presidente 
Vargas PÁG. 11
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Agência Brasil
O presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
disse na terça-feira (28) que 
submeterá ao Colégio de Lí-
deres a proposta de instala-
ção de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar os atos anti-
democráticos ocorridos em 
8 de janeiro deste ano.

O pedido de abertura 
da CPI foi apresentado na 

legislatura anterior pela se-
nadora Soraya Thronicke 
(União-MS), e obteve núme-
ro de assinaturas suficientes 
para instalação.

De acordo com Pache-
co, é preciso verificar com 
os senadores se manterão 
as assinaturas ao requeri-
mento, já que é uma pro-
posta da legislatura passa-
da, encerrada no dia 1° de 
fevereiro.

“Precisamos consul-
tar os senadores sobre ma-
nutenção e ratificação das 
assinaturas, porque houve 
mudança de legislatura. Ha-
vendo essa ratificação, será 
feita leitura do requerimen-
to no plenário”, disse Pache-
co em vídeo divulgado pelo 
Senado.

Com a mudança de le-
gislatura, alguns senadores 
encerraram o mandato e ou-

tros continuarão por mais 
quatro anos.

 “Não há nenhum tipo 
de demora por parte da pre-
sidência do Senado, porque 
sequer houve oportunidade 
de uma sessão para a leitura 
acontecer”, disse o senador.

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), solicitou a Pa-
checo que informe sobre a 
criação da CPI.

Pedro Rafael Vilela, ABR
O ex-presidente Jair 

Bolsonaro, que está nos Es-
tados Unidos desde de-
zembro do ano passado e 
sem previsão de retorno 
ao Brasil, pode ser obriga-
do a prestar depoimento até 
mesmo no exterior. A infor-
mação foi dada pelo minis-
tro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, duran-
te entrevista a jornalistas na 
tarde da terça-feira (28).

Bolsonaro é investiga-
do em diferentes inquéri-
tos em andamento na Polí-
cia Federal (PF), entre eles 
o que apura ataques às ur-
nas eletrônicas e ao sistema 
eleitoral, e o que apura seu 
envolvimento como um dos 
possíveis autores intelectu-
ais dos atos golpistas de 8 
de janeiro.

“Há uma investigação 
em curso, e ele é um dos in-
vestigados formalmente e, é 

claro, que em algum momen-
to ele vai ter que ser ouvido”, 
afirmou o ministro, após par-
ticipar de evento no Palácio 
do Planalto, em Brasília.

 “Se ele não compare-
cer nos próximos meses, é 
claro que a Polícia Federal 
vai pedir providências. Pe-
dir a quem? Ao Poder Ju-
diciário, para que deflagre 
algum mecanismo de coo-
peração internacional, que é 
uma tendência que nós esta-
mos defendendo. Não é algo 
adstrito a essa investigação”, 
acrescentou o ministro, em 
referência ao inquérito dos 
atos antidemocráticos.

Segundo Dino, não há 
prazo para que uma medi-
da como essa seja solicitada, 
e falou sobre a necessidade 
de “bom senso” por parte de 
Bolsonaro. “Nós esperamos 

que ele tenha”, salientou. 
“Não é algo que está colo-
cado na ordem do dia, hoje 
ou amanhã, mas, no limite, 
seria possível alguma provi-
dência de cooperação jurídi-
ca internacional, uma carta 
rogatória, por exemplo, se-
ria possível”, explicou.

Carta Rogatória é um 
instrumento jurídico para 
comunicação entre as Jus-
tiças de países diferentes. 
Quando há a necessidade de 
cumprimento de uma dili-
gência do processo em outro 
país, incluindo, por exemplo, 
o depoimento de uma teste-
munha que está exterior, o 
governo envia uma Carta Ro-
gatória para formalização do 
ato processual.

Civis e militares
O ministro da Justi-

ça também comentou a de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de investigar 
e julgar tantos civis quantos 
militares suspeitos de envol-
vimento nos atos que resul-
taram na invasão da sede 
dos Três Poderes em 8 de 
janeiro. Com isso, agentes 
militares serão processados 
pela Justiça comum e não 
por tribunais militares.

“A decisão do [ministro 
do STF] Alexandre de Mo-
raes vai na direção do que 
a Polícia Federal pediu, vi-
sando dar maior efetividade 
à investigação, na medida 
em que há o reconhecimen-
to da conexão, ou seja, de 
que os fatos estão vincula-
dos e que, por isso, o ideal 
é que a instrução e a inves-
tigação, tanto em relação a 
civis quanto a militares, se 

proceda de modo conjunto”, 
observou.

Na mesma decisão, Mo-
raes também abriu investi-
gação sobre a participação 
de membros das Forças Ar-
madas e da Polícia Militar 
do Distrito Federal suspei-
tos de participação no mo-
vimento golpista. O minis-
tro autorizou a abertura de 
processo do STF ao analisar 
um pedido da Polícia Fede-
ral para investigar a con-
duta de militares. Segun-
do a PF, existe a suspeita 
de participação e de omis-
são de militares do Gabine-
te de Segurança Institucio-
nal (GSI) e do Batalhão da 
Guarda Presidencial, basea-
da em depoimentos de poli-
ciais militares ouvidos pela 
quinta fase da Operação 
Lesa Pátria.

Assessoria
A reunião inaugural da 

Comissão de Obras Públicas, 
Transportes e Comunicação, 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná em 2023 foi marca-
da pela sabatina do novo Di-
retor Administrativo-finan-
ceiro da Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delega-
dos do Paraná (Agepar). O 
nome de Marcelo Luiz Cura-
do foi aprovado por unani-
midade pelos deputados, na 
manhã da terça-feira (28).

O presidente da Comis-
são, deputado Gugu Bueno 
(PSD), explicou que o mo-
mento é de estreitar parce-
rias com entidades como a 
Apegar e outras instituições 
para melhorar os serviços 
prestados à população do 
Paraná.

“Agepar que é um órgão 
muito importante e a Comis-
são de Obras tem essa prer-

rogativa de aprovar ou não 
o nome indicado pelo go-
vernador. A sabatina é o pri-
meiro passo dessa parceria 

muito ativa com a Agência, 
especialmente na questão 
das concessões”, afirmou 
parlamentar.

Novo no comando da Co-
missão, Bueno acrescentou 
que o objetivo do grupo de 
trabalho é sempre atuar pela 

oferta do melhor serviço com 
a menor tarifa possível.

Durante a reunião, os 
deputados fizeram diversos 

questionamentos de ordem 
técnica, administrativa, so-
bre temas como a concessão 
de rodovias, tarifas os pedá-
gios, além de tratar do con-
trole e a fiscalização de servi-
ços como saneamento e gás.

“A sabatina é um rito 
importante, pois um cargo 
como este exige uma pre-
ocupação adequada. Esse 
trabalho reflete uma preo-
cupação da sociedade e os 
representantes do povo de-
vem questionar esses can-
didatos como eu. Nada mais 
correto”, reconheceu Marce-
lo Luiz Curado.

“Minha perspectiva é de 
contribuir para a Agência, 
que tem vários desafios em 
termos regulatórios. Temas 
como a tarifa da água, sane-
amento, transporte metropo-
litano de Curitiba e suas fu-
turas concessões, além das 
tarefas internas”, acrescentou.

Assistente de vendas
Auxiliar de armazenamento

Auxiliar de linha de produção
Auxiliar de estoque
Camareira de hotel

Cozinheiro geral
Operador de cobrança

Operador de processo de seleção (PCD)
Zelador

Vidraceiro

Pacheco vai debater CPI dos atos golpistas 
com líderes do Senado

PF pode ouvir Bolsonaro no exterior sobre inquérito dos atos de 8 de janeiro

Comissão de Obras inicia 2023 com aprovação 
do novo diretor da Agepar

Indicado pelo Governo do Estado, Marcelo Luiz Curado foi sabatinado na primeira reunião do grupo de trabalho

OrlAnDO Kissner/AleP
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O Rotary Club de Pato Branco Vila 
Nova, dentre seus principais projetos, 
destaca o Baile do Chiareto. Já tradicio-
nal no município de Pato Branco, reali-
zado no CTG Tarca Nativista, com data 
já marcada para dia 10 de  junho de 
2023, em sua 6º edição. 

O baile será animado pela banda o 
Trio da Terra, que já é conhecido por 
seu carisma pelo público fiel e partici-
pante desde sua primeira edição.

Um baile com quatro horas de du-
ração, que inicia as 20h30, período em 
que é disponibilizado um delicioso bro-
do durante a duração do baile. 

Tendo como destaque o “Bar do 
Tido”, que ajuda a animar o baile, com a 
venda de produtos como: salame, quei-
jos, ovo cozido, doces em geral, e as fa-
mosas cachaças e que, este ano virá 
com diversas surpresas a mais.

Desde sua primeira edição, os lucros 
do baile são revertidos em projetos sus-
tentáveis aplicados no município de Pato 
Branco, e este ano, não será diferente.

O baile conta com a colaboração 
de diversas empresas do município 
que ajudam patrocinando esse evento 
a ser o sucesso que tem sido, “temos 
mesas já reservadas desde o ano pas-
sado. Quem já conhece o baile, já pode 
reservar sua mesa com um dos com-
panheiros do Vila Nova e, para quem 
ainda não conhece, vale a pena, reu-
nir seus amigos, familiares e ir conhe-
cer, participar e, ajudar-nos a inves-
tir em projetos sustentáveis em nosso 
município, projetos esses, que benefi-
ciam a toda a sociedade de modo ge-
ral”, diz Solange Casagrande, presi-
dente do Rotary Clube de Pato Branco 
Vila Nova.

Vem aí a 6º edição do 
Baile do Chiareto

Bar do Tido

Solange CaSagrande

Aline Vezoli
aline@diariodosudoeste.com.br

Pensando na identificação correta dos 
usuários e na assistência segura ao pacien-
te, a Secretaria de Saúde de Pato Branco ini-
ciou, em novembro de 2022, o cadastro bio-
métrico dos usuários da rede do Sistema 
Único de Saúde (SUS) do município.

Sem prazo para o térmico desse ca-
dastro, o processo busca identificar corre-
tamento a pessoa para qual os cuidados se 
destinam, como consulta médica, exames e 
medicamento, reduzindo os incidentes.

“A identificação correta do paciente é a 
primeira das 6 metas internacionais de se-
gurança do paciente. As metas internacio-
nais de segurança do paciente foram insti-
tuídas a partir de uma aliança global para 
eliminar ou diminuir em todo o mundo, os 
riscos e não conformidades no atendimen-
to médico e prestação de serviços de saú-
de”, aponta Lilian Brandalise, secretária de 
Saúde, que também destaca a prevenção de 
fraudes mais eficiente com a biometria, já 
que é capaz de identificar possíveis tentati-
vas de falsificação de documentos ou infor-
mações médicas.

Segundo Lilian, a implantação do siste-
ma de identificação por biometria na rede 
de saúde busca resolver uma das dificulda-
des na gestão do SUS que é o grande núme-
ro de atendimentos e procedimentos reali-
zados nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
já que em sua maioria, a inclusão dos aten-
dimentos é realizada manualmente, através 
de documentos e números individuais de 
usuário. “A forma manual de salvar os dados 
é ineficiente para os procedimentos, o que 
pode ocasionar perdas de informações, in-
consistências e, principalmente, falta de agi-
lidade no atendimento prestado”.

Através da implantação do sistema bio-
métrico, a secretaria espera atingir maior 
eficiência no atendimento, já que o sistema 
pode trazer informações de identificação de 
forma imediata, além de acesso ao prontuá-
rio do paciente de forma eficaz. “Basta colo-

car o dedo na leitora e resolver todo o pro-
cesso para o acesso aos serviços”, comenta 
Lilian.

A secretária destaca também que a bio-
metria contribui para o conforto dos pacien-
tes e é um recurso conveniente em procedi-
mentos com a população da terceira idade 
já que, além de evitar os equívocos na iden-
tificação dos pacientes, o método reduzirá 
as falhas e confusões de diagnósticos, pres-
crições de medicamentos, atendimentos 
desnecessários, entre outras situações que 
podem afetar a saúde dos pacientes.

“A contribuição da biometria para apri-
morar a interoperabilidade dos sistemas de 
saúde contribui a organização no compar-
tilhamento de dados entre as entidades, in-
clusive com os ministérios do Governo e evi-
ta a duplicação dos esforços de registro, 
fornecendo autenticação segura aos dados, 
exames laborais, medicamentos controlados 
e outros”, destaca Lilian.  

Como cadastrar a biometria
Todos os usuários da rede SUS de Pato 

Branco deverão realizar o cadastro da bio-
metria, com exceção de crianças menores 
de 2 anos e usuários que por algum moti-
vo não possuem leitura das impressões digi-
tais. Até o momento, estão sendo realizados 
os cadastros durante a atualização cadastral 
na rede SUS e também para as famílias que 
buscam a UBS para novo cadastro.

Não há data limite para a realização de 
cadastro da biometria, que deve ser feita na 
UBS de referência do usuário. A secretária 
destaca que a tecnologia não substituirá o 
Cartão SUS na hora do atendimento, portan-
to, o mesmo continua sendo um documento 
necessário para receber atendimento.

Para o cadastramento da biometria, a 
população deve levar consigo o RG, CPF, 
Cartão SUS e comprovante de residência, 
sendo que em nenhuma situação a equi-
pe faz o cadastro da biometria na residên-
cia dos usuários, visto que os equipamentos 
necessários e o sistema de gestão utilizado 
dependem da estrutura física dos pontos de 
atenção.

Saúde de Pato Branco 
realiza cadastro de 
biometria dos usuários 
da rede SUS

Biometria facilitará o agendamento e recepção de consultas e exames e o acesso aos 
cadastros e prontuários

reprodução/Internet
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AEN
Uma campanha lançada na segunda-fei-

ra (27) vai orientar produtores rurais sobre 
práticas no manejo de lavoura para impedir 
a proliferação da cigarrinha-do-milho (Dal-
bulus maidis), preocupação crescente no 
campo. O inseto é vetor de doenças que po-
dem reduzir em mais de 70% a produção de 
grãos em cultivares suscetíveis.

A iniciativa “Paraná contra a cigarrinha-
-do-milho” é uma parceria entre o Sistema 
Ocepar, Sistema Faep/Senar-PR, Secretaria 
de Estado da Agricultura e do Abastecimen-
to (Seab), por meio do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná Iapar-Emater 
(IDR-Paraná) e a Agência de Defesa Agrope-
cuária do Paraná (Adapar), e a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

Diversas peças educativas produzidas 
com apoio da cooperativa Cocamar serão 
divulgadas em redes sociais, e-mail e aplica-
tivos de mensagens, com informações práti-
cas que ajudem a mitigar os efeitos da cigar-
rinha-do-milho.

Cooperativas e entidades também vão 
desenvolver ações junto aos produtores e 

cooperados. A campanha reforça pontos de 
prevenção e manejo como a eliminação do 
milho voluntário (tiguera); o uso de híbridos 
de maior tolerância; e o controle de qualida-
de da colheita.

Neste ano, a Adapar já reuniu técnicos 
para discutir o tema e tem uma agenda de 
atividades para contribuir com a campanha, 
especialmente com orientações sobre o mi-
lho tiguera e medidas de controle.

O IDR-Paraná mantém um trabalho de 
monitoramento e de pesquisa sobre os efei-
tos da cigarrinha-do-milho no Estado. Des-
de 2022, o Instituto avalia a suscetibilida-
de dos híbridos mais cultivados no Paraná, 
trabalho conduzido em parceria com a Em-
brapa Milho e Sorgo e as cooperativas Coa-
mo, Cocamar, Copacol e Integrada. Os expe-
rimentos serão repetidos e resultados mais 
robustos deverão ser publicados neste ano.

Para 2023 está previsto o início de no-
vos estudos por intermédio da Rede Agro-
Pesquisa (Rede Paranaense de Agropes-
quisa e Formação Aplicada), com foco no 
entendimento da cigarrinha e na avaliação 
da tolerância das cultivares à praga.

Campanha orientará produtores para evitar a cigarrinha-do-milho

Assessoria
 O setor agropecuário do Paraná espera 

o Plano Agrícola Pecuário (PAP) 2023/24 
mais robusto. O pedido é de R$ 403 bi-
lhões para crédito de custeio, comerciali-
zação e investimentos, R$ 2,5 bilhões para 
o seguro rural e redução nas taxas de juros 
(em torno de 9%), conforme documento 
elaborado em conjunto pela FAEP, Fetaep, 
Ocepar, IDR-Paraná e Seab-PR. As propos-
tas para o plano safra foram encaminha-
das, no dia 27 de fevereiro, ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa).

O presidente do Sistema FAEP/SENAR-
-PR, Ágide Meneguette, celebrou o fato de 
diversas entidades representativas do agro-
negócio paranaense terem se debruçado 
para sinalizar os principais pleitos para os 
agropecuaristas do Brasil. “Cada instituição 
mobilizou suas bases em cada município do 
Estado e o resultado é um documento sóli-
do, com propostas que, se adotadas, farão a 
diferença na vida dos produtores rurais no 
próximo ciclo”, enfatiza Meneguette.

O pedido de R$ 403 bilhões represen-
ta um acréscimo de R$ 63 bilhões (+18,5%) 
em relação ao disponibilizado na tempora-
da 2022/23. O setor produtivo paranaense 

sugere a destinação de R$ 292 bilhões para 
custeio e comercialização, divididos da se-
guinte forma: R$ 37 bilhões para o Pronaf, 
R$ 45 bilhões para o Pronamp e R$ 210 bi-
lhões para demais produtores. Os outros R$ 
111 bilhões seriam para investimentos.

Em relação aos juros, o pleito é para 
que fique entre 4% e 5% no Pronaf, 7% no 
Pronamp e 10% aos demais produtores. Na 
média, o pleito é para que as taxas fiquem 
em torno de 9%, principalmente nas linhas 
de investimento. O custeio é o crédito to-
mado de um ano a ser pago no outro. Já os 
valores usados para investimento têm ta-
xas que comprometem o bolso do produ-
tor a médio e longo prazos, por envolvem 
cifras maiores.

O coordenador do Departamento Técni-
co e Econômico (DTE) do Sistema FAEP/SE-
NAR-PR, Jefrey Albers, detalha que as taxas 
de juros efetivas ao produtor só são possí-
veis porque o governo auxilia no pagamen-
to dos juros. Em uma situação hipotética na 
qual os bancos captam recursos de merca-
do pagando 12% ao ano ao investidor e o 
produtor paga 9% de juro ao ano, o gover-
no federal banca a diferença de 3% mais os 
custos operacionais de cada instituição fi-

nanceira e impostos. A grande discussão, 
portanto, é quanto de dinheiro o governo 
tem disponível para desembolsar ao crédi-
to rural para pagar essas diferenças pratica-
das em cada linha de financiamento.

“Na safra anterior, a Confederação Na-
cional da Agricultura (CNA) fez um levan-
tamento de que havia a necessidade de um 
desembolso próximo a R$ 20 bilhões para o 
ano 2022/23. Na prática, tivemos algo pró-
ximo a R$ 12 bilhões disponíveis. A taxa de 
juros no PAP tem relação direta com isso. É 
óbvio que sempre pedimos uma redução na 
taxa de juros para que o produtor não te-
nha esse custo tão impactante na sua pro-
dução, tanto na agricultura quanto na pecu-
ária”, detalha Albers.

Programas
Dentro do item investimento estão re-

cursos previstos para a construção e refor-
ma de armazéns (PCA), estruturas de irri-
gação (Proirriga), inovações tecnológicas 
(Inovagro) e Programa ABC+. Especialmen-
te para esses programas, o setor pleiteia 
maior volume de recursos, a taxas pré-fixa-
das, prazos para reembolso superiores aos 
demais programas e taxas de juros menores.

Há também sugestões de aprimoramen-
to das políticas de gestão de riscos, como o 
seguro rural e o Proagro. O documento so-
licita a liberação de R$ 2,5 bilhões para o 
Programa de Subvenção ao Prêmio do Segu-
ro Rural (PSR), o que seria mais do que o do-
bro do praticado nos últimos anos (em tor-
no de R$ 1 bi). Para o Proagro, a solicitação 
é que haja aumento de R$ 335 mil para R$ 
500 mil por produtor e por safra.

Pecuária
Apesar da maior parte do volume de di-

nheiro do PAP ser destinado à agricultura, a 
pecuária também integra as propostas ela-
boradas pelas entidades paranaenses. Um 
dos pedidos é a elevação dos limites para 
custeio de R$ 240 mil para R$ 300 mil 
para as atividades de avicultura, suinocul-
tura e piscicultura, exploradas sob regime 
de integração, que não sejam classificadas 
como cooperativa de produção agropecuá-
ria. Além disso, está na lista de pleitos a alte-
ração do prazo máximo para reembolso dos 
créditos de custeio, de seis meses para um 
ano, no financiamento para aquisição de bo-
vinos e bubalinos para engorda em regime 
de confinamento.

Paraná pede 
R$ 403 

bi e juros 
menores 
no PAP 

2022/23
Documento elaborado pela FAEP, Fetaep, Ocepar, IDR-Paraná e Seab-PR reúne principais pleitos da agropecuária paranaense

LUIZ FELIPE PANOZZO



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % set out nov dez jan fev ano 12m 

INPC (IBGE) -0,32 0,47 0,38 0,69 0,46 - 0,46 5,71

IPCA (IBGE) -0,29 0,59 0,41 0,62 0,53 - 0,53 5,77

IPCA-15 (IBGE) -0,37 0,15 0,53 0,52 0,55 0,76 1,31 5,63

IPC (FIPE) 0,12 0,45 0,47 0,54 0,63 - 0,63 7,20

IGP-M (FGV) -0,95 -0,97 -0,56 0,45 0,21 -0,06 0,15 1,86

IGP-DI (FGV) -1,22 -0,62 -0,18 0,31 0,06 - 0,06 3,01

IPA-DI (FGV) -1,68 -1,04 -0,43 0,32 -0,19 - -0,19 1,89

IPC-DI (FGV) 0,02 0,69 0,57 0,35 0,80 - 0,80 4,61

INCC-DI (FGV) 0,09 0,12 0,36 0,09 0,46 - 0,46 9,00

dez jan fev
TJLP (%) 7,20 7,37 7,37
Sal. mínimo 1.212,00 1.302,00 1.302,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/1 a 1/2 0,7091 0,7091 0,2081
2/1 a 2/2 0,7365 0,7365 0,2353
3/1 a 3/2 0,7421 0,7421 0,2409
4/1 a 4/2 0,7374 0,7374 0,2362
5/1 a 5/2 0,7095 0,7095 0,2085
6/1 a 6/2 0,6724 0,6724 0,1715
7/1 a 7/2 0,6776 0,6776 0,1767
8/1 a 8/2 0,7152 0,7152 0,2141
9/1a 9/2 0,7428 0,7428 0,2416
10/1 a 10/2 0,7382 0,7382 0,2370
11/1 a 11/2 0,7424 0,7424 0,2412
12/1 a 12/2 0,7157 0,7157 0,2146
13/1 a 13/2 0,6792 0,6792 0,1783
14/1 a 14/2 0,6795 0,6795 0,1786
15/1 a 15/2 0,7073 0,7073 0,2063
16/1 a 16/2 0,7450 0,7450 0,2438
17/1 a 17/2 0,7426 0,7426 0,2414
18/1 a 18/2 0,7438  0,7438  0,2426
19/1 a 19/2 0,7154 0,7154 0,2143
20/1 a 20/2 0,6772 0,6772 0,1763
21/1 a 21/2 0,6495 0,6495 0,1488
22/1 a 22/2 0,6495 0,6495 0,1488
23/1 a 23/2 0,6772 0,6772 0,1763
24/1 a 24/2 0,6774 0,6774 0,1765
25/1 a 25/2 0,6758 0,6758 0,1749
26/1 a 26/2 0,6460 0,6460 0,1453
27/1 a 27/2 0,6084 0,6084 0,1079
28/1 a 28/2 0,6118 0,6118 0,1112
1/2 a 1/3 0,5834 0,5834 0,0830
2/2 a 2/3 0,5848 0,5848 0,0844
3/2 a 3/3 0,5832 0,5832 0,0828

TR MÊS % ano 12 m

Janeiro/23 0,2081 0,21 1,78
Fevereiro/23 0,0830 0,29 1,87

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 DEZ JAN %m %ano %12m

Paraná 2.219,09 2.221,44 0,11 0,11 10,67
Norte 2.180,03 2.179,35 -0,03 -0,03 5,55
Noroeste 2.220,03 - 0,09 17,43 17,43
Oeste 2.255,12 2.257,50 0,11 0,11 10,24

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 172,00 -1,7% -1,1%
Ponta Grossa 167,00 -1,8% -1,8%
Maringá 166,00 -1,2% -1,2%
Cascavel 167,00 -1,2% -0,6%
Sudoeste 169,00 -0,6% -1,7%
Guarapuava 169,00 -0,6% -1,7%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 90,00 0,0% 3,4%
Sudoeste 84,00 -1,2% 1,2%
Cascavel 83,00 -1,2% 2,5%
Maringá 83,00 -1,2% 2,5%
Ponta Grossa 84,00 -1,2% 1,2%
Guarapuava 84,00 -1,2% 1,2%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 104,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 99,00 0,0% 0,0%
Maringá 97,00 0,0% 0,0%
Cascavel 99,00 0,0% 0,0%

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 1.490,50 -27,75 -3,8% -1,3%
mai/23 1.479,00 -33,75 -4,2% -1,7%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 629,50 -13,25 -7,5% -7,8%
mai/23 630,25 -13,25 -7,4% -7,3%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mar/23 487,60 -11,10 -2,0% 3,0%
mai/23 467,10 -14,70 -3,0% 1,7%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mar/23 691,50 -4,50 -7,9% -7,8%
mai/23 705,50 -4,50 -7,5% -7,0%

Ações % R$

Petrobras PN -2,26% 25,56 
Vale ON +0,33% 85,32 
ItauUnibanco PN +0,36% 25,43 
Bradesco PN -0,68% 13,08 
Petrorio ON -9,04% 33,70 
Pão de Açúcar ON -7,17% 15,54 
CVC Brasil ON -7,06% 3,03 
Embraer ON +3,17% 16,59

INDICE BOVESPA 

Baixa: 0,74% 104.931 pontos

Volume negociado: R$ 29,75 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A oitava cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/12, com a incidência de juros Selic
de 7,33%.

MÊS TAXA SELIC
Set/22 1,07%
Out/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Nov/22 1,02%
*Dez/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 28/02/23

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 28/02/23

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 28/02/23

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JANEIRO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jan fev mar
INPC (IBGE) 1,0593 1,0571 -
IPCA (IBGE) 1,0579 1,0577 -
IGP-M (FGV) 1,0545 1,0379 1,0186
IGP-DI (FGV) 1,0503 1,0301 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Janeiro/23 0,7091 0,71 8,06
Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Janeiro/23 0,7091 0,71 8,06
Fevereiro/23 0,5834 1,30 8,15

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 158,54 0,7% -1,0% 0,7% 160,00 161,00 

MILHO saca 60 kg 75,58 0,1% -0,8% -0,3% 78,00 78,00 

TRIGO saca 60 kg 89,85 0,0% 0,7% 0,0% 90,00 90,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 353,10 -1,9% -0,7% -6,8% - 320,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 252,32 -1,1% -1,5% -11,0% - 270,00 

BOI GORDO arroba, em pé 270,25 -0,1% -0,2% 0,4% 270,00 270,00 

SUÍNO kg, vivo 7,02 -0,7% 0,4% 13,6% 5,50 6,20 

ERVA MATE arroba 22,70 -0,1% 0,0% -0,5% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 27/02/23

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 28/02 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.422,75 0,28% 1,17%
Boi gordo (2) 267,95 -1,89% -7,19%
Café (3) 1.160,98 1,71% 5,24%
Algodão (4) 517,50 -0,56% -1,54%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 28/02/23

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 28/02/23
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 190,40 -0,30 -2,1% 12,1%
mai/23 186,30 -0,15 -1,9% 9,6%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

109.176 107.152 107.592 105.798 105.711 104.931

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

17/02 22/02 23/02 24/02 27/02 28/02

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - var. dia

28/02 R$ 305,40 /grama +0,69%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,35% Var. fevereiro: +2,92%

Compra R$ 5,224
Venda R$ 5,225

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 0,23% Var. fevereiro: +2,13%

Compra R$ 5,2072
Venda R$ 5,2078

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,91% Var. fevereiro: +3,35%

Compra R$ 5,14
Venda R$ 5,56

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,91% Var. fevereiro: +3,36%

Compra R$ 5,14
Venda R$ 5,54

EURO
Alta: 0,27% Var. fevereiro: -0,26%

Compra R$ 5,5217
Venda R$ 5,5244

EURO TURISMO
Alta: 0,34% Var. fevereiro: +0,51%

Compra R$ 5,33
Venda R$ 5,88  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0382
Libra esterlina R$ 6,31
Peso argentino R$ 0,026

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 136,21
Libra esterlina 0,83
Euro 0,94

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mar/23 84,19 -0,81 4,0% -3,1%
mai/23 84,03 -0,77 3,1% -3,9%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 32.656,70 -0,71
Londres 7.876,28 -0,74
Frankfurt 15.365,14 -0,11
Tóquio 27.445,56 +0,08

Segurados Especiais
Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas receitas
brutas das produções rurais

Assalariado
Até um salário mínimo (R$ 1.302,00) 7,5%

De R$ 1.302,01 a R$ 2.571,29 9%

De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12%

De R$ 3.856,95 a R$ 7.507,49 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor
da taxa para cada intervalo de salário, e depois somar os
va lores obtidos. 

Autônomo e Facultativo 
Valor mínimo R$ 1.302,00 20% R$ 260,40
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físicas e o
FACULTATIVO podem contribuir com 11% sobre o salário mín-
imo. Donas de casa de baixa renda podem recolher sobre 5%
do salário mínimo. PRAZO DE PAGAMENTO: 15/02/23

Grupo 1 R$ 1.731,02 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.798,60 
Serviços administrati vos,
do  mésticos e ge  rais, ven -
dedores e traba lhadores de
reparação.

Grupo 3 R$ 1.859,19 
Trab. produção de bens e
ser viços industriais
Grupo 4 R$ 1.999,02 
Técnicos nível médio.
* Validade: 01/01/23 a
31/12/23

SAL. MÍNIMO PARANÁ

Empregados Domésticos
Seguem tabela e regras dos Assalariados (ao lado, com o
empregador pagando 20%, mas desconta a contribuição que
seria do empregado, calculada conforme a faixa salarial.

MEI - Microempreendedor Individual 
Valor mínimo R$ 1.302,00 5% R$ 65,10
Valor máximo R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49
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46 - 3220 - 2066

Vitor Abdala, ABR
O ano de 2022 terminou com 

uma taxa média de desocupação 
de 9,3%, segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (Pnad) Contínua, divulgados 
na terça-feira (28) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A taxa é inferior aos 
13,2% registrados no fim de 2021.

Essa também é a menor taxa 
de desocupação desde 2015 

(8,6%). A menor taxa da série his-
tórica, iniciada em 2012, foi regis-
trada em 2014 (6,9%).

Em relação à população de-
socupada média, o país totalizou 
10 milhões de pessoas, queda de 
3,9 milhões (-27,9%) em relação 
ao ano anterior. A população ocu-
pada média no ano atingiu 98 mi-
lhões, 7,4% acima de 2021.

O nível médio de ocupação, 
ou seja, o percentual de pessoas 

em idade de trabalhar que estão 
efetivamente ocupadas, ficou em 
56,6% em 2022, segundo ano de 
crescimento consecutivo depois 
de atingir o menor patamar em 
2020 (51,2%).

Último trimestre
Considerando-se apenas o úl-

timo trimestre de 2022, a taxa de 
desocupação ficou em 7,9%, a me-
nor taxa para um quarto trimestre 

desde 2014 (6,6%). No último tri-
mestre de 2021, o indicador havia 
ficado em 11,1%. Já no terceiro 
trimestre de 2022, a desocupação 
atingiu 8,7%. No último trimestre 
de 2022, a população desocupada 
chegou a 8,6 milhões de pessoas, 
quedas de 9,4% (menos 888 mil 
pessoas) ante o terceiro trimes-
tre daquele ano e de 28,6% (me-
nos 3,4 milhões de pessoas) ante o 
quarto trimestre de 2021.

A população ocupada atingiu 
99,4 milhões de pessoas, estável 
em relação ao terceiro trimestre e 
com alta de 3,8% (3,6 milhões de 
pessoas) ante o último trimestre 
de 2021.

Já o nível da ocupação do tri-
mestre ficou em 57,2%, igualando-
-se ao trimestre anterior (57,2%) 
e subindo 1,6 p.p. na comparação 
com o quarto trimestre de 2021 
(55,6%).

Vitor Abdala, ABR
O rendimento médio real do 

trabalhador brasileiro fechou o 
ano de 2022 em R$ 2.715, valor 
1% inferior ao registrado no ano 
anterior. O dado é da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad), divulgada 

na terça-feira (28) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

De 2020 para 2021, a ren-
da média do trabalhador já ha-
via caído 7% ao passar de R$ 
2.949 para R$ 2.743, uma perda 
de 7,9% em seu poder de compra 

em dois anos.
Mesmo assim, analisando-

-se apenas o último trimestre de 
2022, quando o rendimento mé-
dio ficou em R$ 2.808, houve ga-
nhos para o trabalhador. 

A renda real cresceu 1,9% 
em relação ao terceiro trimes-

tre do ano e 8,3% na compara-
ção com o quarto trimestre de 
2021.

Massa
A massa de rendimento real 

do trabalhador em 2022, a soma 
da renda de todos os trabalhado-

res, atingiu R$ 261,3 bilhões, uma 
alta de 6,9% em relação a 2021. É 
o maior valor da série histórica ini-
ciada em 2021. 

O recorde é resultado do au-
mento da população ocupada, já 
que o rendimento médio caiu no 
ano.

Taxa média de desocupação em 2022 
ficou em 9,3%, diz IBGE

Renda média real do trabalhador fecha 2022 com queda de 1%



Fernando Ringel

Artigo
Ordem, progresso sorte ou azar?

foto do diA Artigo
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O Senhor purifique os 
nossos corações

Pe. Lino Baggio

O que acontece ao ator quando as corti-
nas se fecham e as luzes do palco se apagam? 
Para onde vai o palhaço depois que deixa o 
picadeiro, desfaz a maquiagem e tira a fanta-
sia larga e colorida? Termina o espetáculo, co-
meça a solidão. Não é mais hora de represen-
tar ou de estar preocupado em arrancar risos 
ou lágrimas da plateia. Ninguém mais os vê. 
Agora é cada um diante de si e ambos dian-
te de Deus.

Iniciar o tempo da Quaresma é retirar-se 
do palco da vida. É colocar-se a sós e respon-
der, com a honestidade de quem não conse-
gue se enganar, as perguntas que teimosa-
mente rondam o coração humano. Na busca 
de dar estas respostas para si e para Deus, a 
pessoa percebe que aí não há lugar para per-
formances ou atuações, muito menos a preo-
cupação em receber vaias ou aplausos. Agora, 
as protagonistas do espetáculo são a honesti-
dade, a oração e a solidão. É nesta solidão fun-
damental, descrita por Jesus, como a privaci-
dade silenciosa do quarto, que o ser humano 
consegue superar os medos, as inseguranças 
e os traumas que o afligem para mais uma vez 
redescobrir-se como filho amado de Deus. À 
medida que cada um consegue desvencilhar-
-se da necessidade de interpretar determinado 
papel na busca de ser reconhecido ou respei-
tado, também se sente mais livre e leve nos re-
lacionamentos com Deus – expresso no exer-
cício da oração, com o próximo – simbolizado 
na prática da esmola, e consigo mesmo – rea-
presentado no desafio do jejum.

De fato, não passamos de um punhado de 
pó. Mas foi sobre este resto de cinza que o 
Senhor resolveu “apostar as fichas”, derramar 
o seu amor, depositar todo o seu bem-querer. 
Quaresma é tempo de conversão. Deixemos 
cair todas as máscaras! Por mais feios e indig-
nos que nos percebamos, Deus nos ama e de-
seja contar conosco!

Quaresma, estrada nova a ser percorrida. 
Nova e velha. Cada ano podemos percorrê-la. 
Os que andam buscando o Senhor têm convic-
ção de que precisam percorrer caminhos de 
interiorização, retomar o fôlego, recarregar as 
baterias e arrumar a casa da vida. Durante cin-
co semanas somos envolvidos pela atmosfera 
quaresmal. Quarenta dias! Dias de deserto do 
Povo de Israel, retiro de Jesus nas terras ári-
das, nosso tempo de atravessar uma parte do 
tempo da vida.

Os que andam buscando estrelas colo-
cam-se, com toda singeleza, diante de Deus na 
convicção de que a força de Deus só pode ope-
rar na fragilidade: “lembra-te que és pó, e ao 
pó hás de voltar”. Pedimos que o Senhor puri-
fique nossos corações para podermos viven-
ciar e celebrar o mistério pascal, depois da tra-
vessia do deserto. Postura de humildade e de 
esperança.

Também iniciamos a Campanha da Fra-
ternidade 2023 que, neste ano, traz a reali-
dade da fome, tão cruel e presente em nos-
sa sociedade. Por isso, o tema é “Fraternidade 
e fome” e o lema “Dai-lhes vós mesmos de co-
mer”. Então é hora de aproveitarmos mais esta 
oportunidade quaresmal para uma conversão 
plena, e que Deus possa nos orientar e fortale-
cer para que passemos a realmente viver con-
forme oramos. Que nossa quaresma não seja 
burocrática, litúrgica, farisaica, mas que pos-
sa nos levar ao encontro de Jesus que também 
já esteve no deserto fazendo a sua Quaresma.

SAC, Vigário Paroquial na Paróquia 
São Roque – Coronel Vivida

No último dia 22, Celso Soares de Andra-
de seguia de moto pela BR-365, em Patos de Mi-
nas, Minas Gerais. Porém, a viagem acabou quan-
do, em um trecho cheio de buracos, um caminhão 
desgovernado invadiu a contramão. Parece coisa 
de filme, mas não é: Bianca Rosa Soares, filha de 
Celso, decidiu retornar ao trecho do acidente fa-
tal e, com a ajuda de parentes, tapou os buracos 
com terra. Os religiosos diriam que tudo aconte-
ceu porque “chegou a hora dele”, era o seu desti-
no. Outros afirmariam que foi azar, afinal, aciden-
tes acontecem. Mas há também quem não aceite 
nem mesmo chamar o caso de acidente, porque 
impostos são pagos e a estrada não deveria estar 
em mal estado.

Porém, a vida tem seus imprevistos, com 
dias em que há “um sol para cada um” e outros de 
chuva pesada. Com o tempo, é natural que as coi-
sas estraguem, mas e quando ninguém arruma? 
Aí, uns desviam dos infortúnios e seguem suas vi-
das, enquanto para outros, é como escreveu Car-
los Drummond de Andrade: “no meio do caminho 
havia uma pedra”. Entre esses, existe quem cha-
me a imprensa para fazer denúncias, “esperneie” 
nas redes sociais e, no caso dos mais debochados, 
há quem plante árvores, faça festa de aniversário 
para obras inacabadas ou, como ocorreu mês pas-
sado em Blumenau, Santa Catarina, sinalize bura-
cos no asfalto com a bandeira do Brasil.

É aí que tragédias como o soterramento de 
mais de 60 pessoas em São Sebastião, São Pau-
lo, deixam algumas dúvidas: foi azar, era o des-
tino ou um acidente? O que causa estranheza é 
que, por exemplo, o Principado de Monaco, onde 

ocorre a famosa corrida de Fórmula 1, também 
fica entre o mar e encostas, mas por que lá cho-
ve e ninguém morre em deslizamentos de terra?

O problema não é o imposto 
Apesar de as vias públicas esburacadas se-

rem prova de que os governos “pisam na bola”, es-
trada empoeirada não significa necessariamente 
ser “cheia de pó”, né? Então por que será que em 
Poconé, Mato Grosso, a polícia encontrou quase 
duas toneladas de cloridrato de cocaína escondi-
das no mato? Convenhamos, o povo também não 
colabora, como também demonstra notícia da Fo-
lha de Vitória, jornal do Espírito Santo. Por lá, 
teve tanto atestado por doença no carnaval que 
empresas contrataram um detetive para flagrar 
funcionários que estavam na folia! Parece até 
brincadeira, mas não é, como no último dia 27, 
quando Lula se vacinou contra a Covid e, coinci-
dentemente, a Bolsa de Valores fechou em queda. 
Coisas de um país que teima em ser engraçado.

Os mais irônicos aproveitaram para pergun-
tar sobre o motivo de a Bolsa não ter caído no 
dia da tragédia em São Sebastião, enquanto ou-
tros acusaram o mercado financeiro por não ter 
feito uma “vaquinha” para ajudar as vítimas. Opi-
niões à parte, a realidade é que se perde muita 
energia com polêmica desnecessária em um país 
com tanto ainda por fazer. Melhor deixar as acu-
sações e defesa de político para a Justiça e simpli-
ficar as coisas: tragédias como a de São Sebastião 
não são azar, mas uma consequência da pobreza, 
omissão ou mal uso de dinheiro público. Infeliz-
mente, quadro que ainda pode ser verificado nas 

periferias da maior parte do Brasil. 
Nesse caso, ao menos pode-se observar li-

ções para o futuro: o presidente é do PT, o gover-
nador é do PL e o prefeito é do PSDB, mas todos 
tem trabalhado sem acusações ou rixas, visando 
a solução do problema. Que seja cada vez mais 
assim porque político responsável não pauta 
suas ações por rivalidades, mas sim pelas neces-
sidades da população e do país. Que o exemplo 
frutifique e o brasileiro compreenda que políti-
ca não é defender candidato, como quem torce 
para time de futebol, e nem se restringe ao pe-
ríodo eleitoral. 

Vamos caminhando e, quem sabe, um dia a 
classe política e a população compreendam que 
reformas no Estado, como a tributária, são neces-
sárias e devem ocorrer sempre, desde que melho-
rem os serviços públicos. É necessário ficar claro 
que não são os impostos ou os programas sociais 
que acabam com o país, e sim o roubo e o mal 
uso do dinheiro público. Só que nada acontece 
por mágica, então para chegar nesse estágio, res-
ta parar de perder tempo com aparências e exigir 
eficiência, independente de quem esteja no po-
der. Entre a sorte e o azar, optemos por mais or-
dem e progresso.

Comunicador e professor

Um simpático registro dos gansos que povoam a Bacia de Contenção do bairro Pinheirinho

Rodinei dos santos/assessoRia PMPB
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Luiz Felipe Panozzo
luiz@diariodosudoeste.com.br

Adiado durante dois anos pela 
pandemia da covid-19 e por ques-
tões de ordem financeira, o Censo 
2022 iniciou suas coletas no dia 
1º de agosto de 2022 e ainda se-
gue colhendo dados dos brasilei-
ros. Em Pato Branco não é diferen-
te. Segundo a Agência Pato Branco 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), as coletas 
devem continuar até o fim do mês 
de março, muito em virtude, das 
recusas ou ausências constatadas 
pela instituição. 

A abrangência da agência do 
IBGE é de treze municípios: Bom 
Sucesso do Sul, Chopinzinho, Cle-
velândia, Coronel Domingos So-
ares, Coronel Vivida, Honório 
Serpa, Itapejara D’Oeste, Manguei-
rinha, Mariópolis, Palmas, Pato 
Branco, São João e Vitorino.

Sobre os dados prévios, de 
acordo com a chefe da agência do 
Instituto em Pato Branco, Sharon 
Caleffi, a maioria dos municípios de 
abrangência tiveram crescimento 
em seu número de habitantes. Em 
proporção, os que mais aumenta-
ram seus dados foram Vitorino, 
Pato Branco, Itapejara D’Oeste, 
Coronel Vivida e Chopinzinho. 

“Na região, em geral, fomos 
bem recebidos pelas pessoas. Hou-
ve mais recusas em Pato Branco. 
Nossas principais dificuldades fo-
ram em relação ao número gran-
de de pessoas que não estavam em 
casa no momento em que o recen-
seador passava”, afirma Sharon ao 
contar sobre a recusa que os re-
censeadores sofrem, muitas vezes. 
Mesmo com os municípios unidos 
em campanhas informativas para 
chamar atenção da população, no 
objetivo de participarem do Censo, 
ainda há muitas casas com mora-

dores ausentes, conforme Sharon. 
“Se as pessoas da casa não res-

ponderam ao Censo, podem enviar 
o endereço completo pelo What-
sApp (46) 99118-0729, e estare-
mos em contato”, explica. O obje-
tivo das equipes do IBGE agora, é 
colher os dados dos ausentes e, de 
certa forma, tentar reverter as re-
cusas até o fim de março.

Pato Branco, por exemplo, 
teve um salto de 72.370 para 
94.239 habitantes, segundo pré-
via dos dados registrados até o dia 
25 de dezembro de 2022. Um dos 
fatores que mais contribuiu para 
o atraso no cronograma do Censo 
2022, foi a falta de recenseadores, 
ocasionada pelo aquecimento do 
mercado de trabalho no segundo 
semestre de 2022 em alguns esta-
dos, principalmente os litorâneos. 

O Censo e a publicação de 
seus dados são importantes para 
conduzir os trabalhos políticos e 

sociais, para determinar a repre-
sentação política entre vereadores 
e deputados federais e estaduais. 
Além disso, auxilia no cálculo do 
Fundo de Participação dos Muni-
cípios (FPM). Porém, muitos muni-
cípios não receberão maior aporte 
financeiro da União, pois em deci-
são do Supremo Tribunal Federal, 

que anula a decisão do final do ano 
passado do Tribunal de Contas da 
União de utilizar já para os repas-
ses de 2023, os dados prévios do 
Censo 2022. Com a decisão unâni-
me da suprema corte, volta a valer 
os dados no coeficiente de distri-
buição de cada município, utiliza-
dos no ano de 2018. 

Agência Pato Branco do IBGE continuará colhendo dados até fim de março

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Vinte dias após o Município 
de Vitorino ter sinalizado para a 
realização de terraplenagem em 
uma área de 10 mil metros qua-
drados, para servir como assen-
tamento provisório do aldeamen-
to indígena da etnia kaingang, 
que atualmente está estabelecido 
às margens da PR-280, represen-
tantes das 19 famílias do aldea-
mento tradicional, do Executivo, 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai) e do Ministério 
Público Federal (MPF), se reuni-
ram nessa terça-feira (28), para 
novos encaminhamentos.

Enquanto o povo tradicional 
pondera que por cerca de 14 anos, 
— a comunidade que se estabe-
leceu às margens da rodovia em 
2009 —, vem convivendo com o 
risco de acidentes, o que se acen-
tuou nos últimos anos e pede uma 
área maior do que os 10 mil me-
tros quadrados destinados inicial-
mente de um imóvel do Município 
que totaliza aproximadamente 40 
mil metros quadrados, chegando 
em determinado momento solici-
tar 50% da área.

O Executivo, que inicialmen-
te havia limitado a área seguindo 
sentença da 11ª Vara Federal de 
Curitiba, da Justiça Federal, que 
estabelecia localização de imó-
vel, argumenta que pode de for-
ma temporária possibilitar a ocu-
pação de 40% do imóvel, contudo, 
sendo necessária uma nova locali-
zação no terreno a ser destinado à 
comunidade tradicional.

Em mais de 5 horas de reunião, 
sendo na parte da tarde com a in-

termediação do promotor do MPF, 
Alexandre Melz Nardes, município 
e comunidade tradicional concor-
daram em realizar um novo mape-
amento topográfico da área, e deli-
mitar 40% do imóvel total, para que 
assim possa ser analisada a deman-
da dos indígenas para a preserva-
ção de seus usos e costumes, até 
que seja demarcada a terra indíge-
na, que compete a Funai e a União.

Este novo mapeamento topo-
gráfico deverá ser acompanhado 
por representantes dos indígenas, 
e acredita-se que deve acontecer 
até o final desta semana, uma vez 
que depende do trabalho de uma 
empresa terceirizada pelo municí-
pio para este fim.

Com este apontamento, a Fu-
nai, que no encontro dessa ter-
ça-feira foi representada pelo in-

digenista Rafael Illenseer e pela 
servidora Cláudia Perreira Bor-
ges, da Coordenadoria Regional de 
Guarapuava, deve acompanhar os 
apontamentos feitos pela comu-
nidade tradicional para estabele-
cer a ocupação do solo tendo por 
base a área a ser delimitada. Este 
trabalho também contará com a 
participação de equipe técnica do 
Município, uma vez que este se 
comprometeu em realizar terra-
plenagem da área, já que parte do 
imóvel possui certo declive.

Este compilado de dados deve-
rá ser apresentado em uma nova 
reunião, na sexta-feira (10), onde 
a expectativa é de que se chegue a 
um ponto comum, e assim, o Mu-
nicípio possa solicitar as licenças 
necessárias para a realização de 
terraplenagem, e para que poste-

riormente a Funai cumpra com sua 
responsabilidade de remoção das 
famílias da atual área de ocupação, 
para o assento provisório, como 
também determinou a 11ª Vara Fe-
deral de Curitiba, em sentença.

Avaliações
Se por um lado os represen-

tantes do aldeamento indígena de 
Vitorino ouviram dos representan-
tes da Funai, que mesmo haven-
do um entendimento das partes na 
próxima reunião, a transferência 
para o assentamento provisório vai 
ter que seguir alguns trâmites, que 
nas palavras de um dos represen-
tantes da Funai “não vai ser para 
amanhã”, os indígenas se compro-
meteram de não se mudar para o 
terreno em questão, pelo menos 
até a próxima reunião com o MPF.

Ademir Batista, um dos inte-
grantes da comunidade indígena 
de Vitorino, afirmou acreditar que 
“daqui para frente as coisas devam 
se encaminhar”.

Ele lembrou que o assenta-
mento deve ser provisório, até que 
seja demarcada a terra indígena. 
No terreno, os indígenas preten-
dem estabelecer as moradias ne-
cessárias para atender as 19 fa-
mílias, “uma casa de reza, uma 
escola. Ela não vai abranger toda a 
demanda de uma comunidade in-
dígena, mas já vai suprir um pou-
co das necessidades”.

Com relação aos riscos atribu-
ídos ao fluxo da PR-280, Batista 
destacou que a construção da ter-
ceira faixa na área onde a comu-
nidade está estabelecida elevou a 
preocupação.

O prefeito de Vitorino, Mar-
ciano Vottri também avaliou que 
houveram grandes avanços, ten-
do em vista que no início das 
tratativas duas propostas foram 
apresentadas.

Vottri também comentou que 
com os encaminhamentos que es-
tão sendo tomados, o Município se 
aproxima do cumprimento da de-
terminação da Justiça, que esta-
beleceu a competência do Municí-
pio encontrar uma área provisória 
para a comunidade indígena. 

MPF
Ainda o MPF afirmou que vai 

solicitar ao Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER) a insta-
lação de mecanismos que garan-
tam a segurança do aldeamento 
às margens da PR-280, até que a 
comunidade seja realocada para o 
assentamento provisório.

Município de Vitorino e indígenas se reúnem para 
debater assentamento provisório
Nos próximos dias, empresa especializada, deverá realizar novo mapeamento topográfico, acompanhada por representantes da 
comunidade indígena, delimitando 40% da área do terreno apresentado como local, até que seja definida a terra indígena de Vitorino

RodiNei SaNtoS/PMPB

Preliminarmente Pato Branco possuí 94 mil habitantes

Nova reunião com representantes da Funai e MPF, deve acontecer na próxima semana 
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AEN
A Secretaria de Estado 

da Agricultura e do Abaste-
cimento (Seab), em conjunto 
com a Federação da Agricul-
tura do Paraná (Faep), Fe-
deração dos Trabalhadores 
Rurais Agricultores Familia-
res (Fetaep) e Organização 
das Cooperativas (Ocepar), 
encaminhou nesta segunda-
-feira (27)  documento para 
o Ministério da Agricultu-
ra, com o objetivo de con-
tribuir para a elaboração do 
Plano Safra 2023/24. A pro-
posta é que sejam liberados 
R$ 400,3 bilhões para todo 
o País. No período 2022/23, 
foram R$ 340,8 bilhões.

A contribuição parana-

ense, com propostas que en-
volvem, entre outros itens, 
investimentos, custeio e co-
mercialização, ocorre to-
dos os anos. “A agropecuá-
ria paranaense é uma das 
mais representativas do 
Brasil e altamente respei-
tada também no Exterior. 
Diante disso, temos a res-
ponsabilidade de propor, 
com propriedade, conheci-
mento das coisas do campo 
e participação dos agricul-
tores, o que consideramos 
mais adequado e justo para 
o momento”, disse o secre-
tário estadual da Agricultu-
ra, Norberto Ortigara.

“A nossa proposta é 
agressiva, visando manter e 

aperfeiçoar a política agrí-
cola. Temos interesse total 
na continuidade do esforço 
de crescimento que todo o 
setor agropecuário brasilei-
ro e, particularmente, para-
naense tem se empenhado. 
Queremos ser cada vez mais 
competitivos, com vistas ao 
bem-estar do País e dos nos-
sos agricultores”, acrescen-
tou Ortigara.

O documento apresen-
ta em detalhes o que as en-
tidades representantes dos 
produtores paranaenses 
acreditam que seja adequa-
do para promover o reequi-
líbrio de recursos destina-
dos a custeio, investimentos 
e comercialização.

Em conjunto com entidades do setor, 
Paraná apresenta sugestões para o 
Plano Safra 2023/24

AEN
A Secretaria de Estado 

da Fazenda apresentou em 
audiência pública nesta ter-
ça-feira (28), na Assembleia 
Legislativa do Paraná, o Re-
latório de Gestão Fiscal 3º 
Quadrimestre de 2022, com 
um balanço do último ano, 
destacando que a gestão fis-
cal equilibrada, com contro-
le de despesas, contribuiu 
no bom resultado das con-
tas públicas.

Esse equilíbrio foi fun-
damental diante dos im-
pactos da mudança na tri-
butação em 2022, que 
proporcionaram frustração 
de arrecadação no segundo 
semestre, na casa de R$ 3,2 
bilhões de agosto a dezem-
bro, considerando apenas 
os setores afetados pela Lei 
Complementar 194/2022.

O ano passado foi atí-
pico e pode ser dividido 
em dois momentos: primei-
ro semestre com arrecada-
ção muito superior ao pri-
meiro semestre de 2021, 
fruto da recuperação eco-
nômica pós-pandemia, e se-
gundo semestre com a im-
plementação da lei que 
reduziu a alíquota para-
naense da gasolina, ener-
gia elétrica e comunicações 
de 29% para 18%, geran-
do queda de arrecadação.

Ao longo de todo o ano, 
a receita de impostos (ICMS, 
IPVA e ITCMD), taxas e con-
tribuições em 2022 apre-
sentou um crescimento real 
de 5% (R$ 32,3 bilhões) em 
relação a 2021 (R$ 29,1 bi-
lhões). A soma da receita 
corrente, que inclui outras 
fontes, subiu 11%. As despe-

sas correntes também cres-
ceram, na casa de 9% (de R$ 
40,3 bilhões para R$ 46,3 
bilhões), o que inclui gastos 
com pessoal.

Mesmo diante dessa ba-
lança desequilibrada entre 
os dois semestres, o Esta-
do obteve um superávit pri-
mário na ordem de R$ 5,5 
bilhões em 2022, situação 
que proporcionou ao Gover-
no fazer frente às suas obri-
gações e garantir a conti-
nuidade dos programas e 
projetos, mesmo com as mu-
danças tributárias. Os inves-
timentos em rodovias, edu-
cação e saúde, por exemplo, 
cresceram 37% no passado, 
alcançando R$ 6 bilhões.

“Com todos os aumen-

tos das despesas que pres-
sionaram as contas em 
2022, conseguimos man-
ter as finanças equilibradas 
e cumprir com nossos de-
veres, garantindo serviços 
públicos de qualidade aos 
paranaenses”, explicou o se-
cretário da Fazenda, Renê 
Garcia Junior.

Frustração na 
arrecadação

O principal desafio de 
2022 foi a frustração da ar-
recadação com as mudanças 
de alíquotas do ICMS, prin-
cipal tributo dos estados, 
cuja destinação é compar-
tilhada com os municípios. 
Essa mudança, que terá im-

pacto direto nos próximos 
anos, é fruto de uma nego-
ciação de compensação com 
o governo federal.

Na primeira metade do 
ano, a arrecadação cresceu 
22% em relação ao mes-

mo período de 2021. Só a 
arrecadação de combustí-
veis cresceu 30% no perío-
do, sendo responsável por 
26% do total de ICMS no 
primeiro semestre. Por ou-
tro lado, no segundo semes-
tre de 2022, a entrada to-
tal de ICMS do Paraná caiu 
15% em valores reais, corri-
gidos pela inflação, em cer-
ca de R$ 3,2 bilhões. Em to-
dos os estados as perdas 
chegaram a R$ 37 bilhões.

Segundo a projeção 
apresentada, 2023 deve 
encerrar com a maior que-
da de arrecadação da série 
histórica da Receita, mesmo 
com o aumento da alíquo-
ta do ICMS para 19%. Esse 
aumento, que será efetivado 
em abril, compensa menos 
de 15% das perdas com a 
Lei Complementar. Conside-
rando apenas os setores afe-
tados, a previsão é que o im-
pacto possa chegar em 2023 
na casa de R$ 6,8 bilhões.

Outros indicadores
Os outros indicadores 

estão bem equilibrados. A 
dívida pública teve queda 
em 2022 e está na faixa de 

R$ 24 bilhões. A capacidade 
de endividamento também 
cresceu e o Paraná deve re-
ceber classificação A em 
2023, a melhor do País. O 
Estado também cumpriu os 
limites constitucionais com 
saúde (12,4% de um limite 
de 12%) e educação (32,01% 
de um limite de 30%). A 
despesa com pessoal está 
abaixo do limite de alerta.

Desafios
O secretário também 

apresentou um cenário da 
economia global e para-
naense a partir de 2023. 
Apesar do resultado positi-
vo em 2022, incertezas fis-
cais futuras como acomo-
dação da inflação em níveis 
mais baixos e a possibilida-
de de redução nos preços 
de commodities podem ge-
rar ambiente de preocupa-
ção para as finanças. Para 
este ano, alguns fatores di-
ficultam a dinâmica de cres-
cimento dos principais 
setores no País, como a de-
saceleração econômica glo-
bal e a manutenção de juros 
elevados, o que comprome-
te renda das famílias.

RobeRto DziuRa JR./aeN

Apesar da arrecadação frustrada, Paraná manteve 
investimentos em alta em 2022

O secretário estadual da Fazenda, Renê de Oliveira Garcia Jr., durante a prestação de contas na 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep)



Você pode experimentar muitas 
emoções a dois. As vibrações de 
hoje facilitam qualquer decisão que 
você tenha que tomar no setor do-
méstico. Mas para que tudo saia a 
seu gosto deverá usar de tato, inte-
ligência e perícia principalmente ao 
tratar de negócios.

Dia que favorece muito a realiza-
ção de alguns de seus mais legíti-
mos desejos e empreendimentos. 
Procure dar crédito aqueles que se 
aproximarem de você com o intui-
to de ajudá-lo. A lua favorece os en-
contros imprevisíveis.

Não seja dramático demais, pois po-
derá ser mal interpretado. Todas as 
coisas que contenham arte, música 
e beleza atrairão sua atenção. Dê va-
zão aos seus instintos e sentimentos 
nobres. Poderá chegar a bons resul-
tados e boas conclusões.

Sendo este o um dia propício da 
semana, você poderá, inclusive, ob-
ter lucros compensadores em ne-
gócios relacionados com petróleo 
e líquidos de um modo geral e na 
aquisição de bens móveis e imó-
veis. Algumas mudanças poderão 
continuar a ocorrer,  profi ssional.

O dia é excelente para você levar 
adiante os projetos de reforma da sua 
casa. Trate de seus interesses sociais. 
Estude suas possibilidades de êxito 
e ponha-as em prática. Boas opor-
tunidades fi nanceiras e profi ssio-
nais, também deverão se apresentar.

Este dia, deverá favorecê-lo nos as-
suntos familiares e questões fi nan-
ceiras ligadas com pessoas amigas. 
Procure ser previdente quanto aos 
demais assuntos porque o passa-
do pode trazer alguma coisa que o 
aborrecerá.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

As oposições e críticas deverão ser 
evitadas juntamente com as ações 
violentas. Terá sucesso fi nanceiro, 
profi ssional, social e bastante felici-
dade, na vida sentimental e amoro-
sa. Evite contrair dividas que passem 
dos meios de que dispõe.

Neste período você estará com o es-
pírito elevado, traduzindo isso em 
sua disposição para ser inteligente 
e lógico. Aproveite para tratar de as-
suntos que lhe interessam. Favorável 
às loterias.

Enormes probabilidades de realizar 
suas mais antigas esperanças e de-
sejos se apresentarão neste dia. Terá 
também, aumentos de lucros e mui-
to progresso profi ssional. Aproveite 
as vibrações dos astros para reforçar 
seus contatos pessoais.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Disposição tranquila e um bom 
estado mental para entabular no-
vas ideias.A elevação da personali-
dade será o ponto máximo de seu 
sucesso. Viagens, tudo o que es-
tiver relacionado com concursos, 
estará favorecido para você.

Dia em que terá sucesso, em ne-
gócios relacionados com constru-
ções. Algum aborrecimento pas-
sageiro poderá ser esperado, em 
seu lar. Cuidado com um romance 
clandestino. Uma agradável via-
gem poderá ocorrer, talvez junto 
com amigos ou para realizar um 

Dia benéfi co para cuidar de assun-
tos fi nanceiros e sociais. Pessoas 
conhecidas irão proporcionar ale-
gria. Aguarde boas notícias de pa-
rentes afastados. Para ser mais feliz, 
precisa ter confi ança em si. Prová-
vel você receber notícias benéfi cas.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

25°/18°

23°/17°

25°/19°

27°/19°

24°

17°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 96% | 14,9mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
Candoca se coloca entre 

José e Fubá Mimoso, mas não 
consegue afastar os dois. Xavie-
ra leva Tertulinho para se con-
fessar com Padre Zezo. Xavie-
ra questiona Tertulinho sobre 
sua confissão. José domina Fubá 
Mimoso. Lorena tenta consolar 
Candoca. Maruan e Labibe che-
gam a São Isidro. José teme que 
Candoca não o perdoe. Lorena 
conta com admiração para Labi-
be os feitos de Firmino. Maruan 
agradece Firmino por cuidar de 
José. José e Candoca se reconci-
liam. Fubá Mimoso declara sua 
devoção a José.

Travessia
Bruna confronta Theo, que a tra-

ta com hostilidade. Anthony posta um 
vídeo de Érika falando de Lui. Sol não 
consegue cantar para vender as quen-
tinhas por causa de Theo. Lui se entris-
tece ao ver o vídeo de Érika. Orfeu con-
vence Theo a fazer um negócio ilícito. 
Érika furta a agenda de Wilma. Theo se 
esconde quando vê Guiga na porta de 
seu apart discutindo com Kate. Vitinho 
tem uma ideia para tentar ajudar Lui e 
o inscreve no evento de Julião. Clara 
procura Lumiar. Jenifer é assediada no 
ônibus, e Eduardo a ajuda. Yuri recebe 
uma mensagem pedindo para compa-
recer à delegacia. Sol fica tensa com a 
presença de Theo novamente em seu 
local de trabalho. 

Vai na Fé
Lumiar se enfurece com Theo. 

Lui tenta se explicar para Érika, que 
fica decepcionada. Ben procura Sol 
nas redes sociais e desiste quando 
Lumiar chega em casa. Rafa tenta 
convencer Clara a fazer terapia. Lui 
não consegue ficar com Carmem e 
se preocupa. Theo leva Kate até um 
apart hotel e ela fica deslumbrada. 
Érika não deixa que Ivy conte para 
Anthony sobre o problema de Lui. 
Fábio e Dora acertam com Julião 
um evento no refúgio. Carmem, Ivy 
e Érika implicam com Lui, que desis-
te de fazer o clipe. Sheila conta para 
Theo onde Sol trabalha vendendo 
quentinhas.

VERÃO

diariodosudoeste.com.br    1º de março de 2023A10 VARIEDADES

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 53

CCP
FUOCULAR

NELOREARO
RATOANAC
RTNONLIS

GLORIAOAS
VALESPIÃO

IHAMRAD
AMARALINA

ERASRALS
IGTAGAV

CONTINENTE
SEGHSOL

TIRASMA
MODERADOS

Caráter
da doença

como o
glaucoma

Principal
raça

bovina 
do Brasil

Coordena
a Aviação
Civil no 

País (sigla)
Um dos

signos do
horóscopo

chinês

Embara-
çar (os

fios)

(?) Thorpe,
nadador 

australiano

Agente 
de campo
da CIA ou
da FSB

Praia da
cidade de
Salvador

(BA)
Um dos
rios da 

Mesopo-
tâmia

Unidade
básica da
matéria
(Quím.)

Paleozoica,
Mesozoica
e Cenozoi-
ca (Geol.)

Gil Heron,
jogador

jamaicano
de futebol

Sociedade
Anônima
(abrev.)

Pátria
(fig.)

Avenida
(abrev.)

(?) per-
dido, con-
dição de
Atlântida

(Lit.)

Cartunista
brasileiro

Flor-de-
(?): o lírio
Abril, em

inglês

Evento anual no
Santuário de Fátima

(Portugal)
Lago do Cazaquistão

Não, em
francês

Formações
insulares

Roda
"(?) Rebel-
des", sé-
rie da TV

Presunto,
em inglês
Vilão de
"X-Men"

Radiano
(símbolo)
Natália

(?), atriz

Fundo do
canhão ou

do fuzil
Márcia
(?), ex-

jogadora
de vôlei

brasileira

Categoria que opera
e mantém os trens
em boas condições

de uso

Os
políticos

de centro,
por sua
postura

ideológica

Faixas de
tecido

"Médico",
em IML

Carne de
(?), prato 
nordestino
A 4ª letra

Etiqueta,
em inglês
Apelido de

"Gisela"

Fama
advinda
de feitos
heroicos

(?) Kilmer,
ator de  

"Alexan-
dre" (Cin.)

"Coroa", em "coro-
navírus"Forma

coloquial
de "você"

2/fu. 3/ham — ian — non — tag — val. 4/aral. 5/april. 6/nelore. 9/amaralina.
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PRF apreende 1,8 
tonelada de cocaína

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) realizou na segunda-feira 
(27) a maior apreensão única de 
cocaína da sua história. Foi 1,86 
tonelada da droga, encontrada 
em um cam inhão-tanque em Si-
drolândia (MS). O condutor, um 
homem de 44 anos, foi preso na 
operação. Ele disse que foi con-
tratado por R$ 20 mil para trans-
portar a cocaína do município de 
Jardim (MS) para Campo Grande 
(MS), e que receberia ainda o ve-
ículo como parte de pagamento. 
Ele revelou que entregaria a dro-
ga para uma pessoa desconheci-
da em um posto de combustíveis 
em Campo Grande. Os responsá-
veis por encontrar a droga no ca-
minhão foram os cães de faro K9 
Thor e K9 Amélia. Segundo a PRF, 
o prejuízo ao crime organizado 
com a apreensão é estimado em 
R$ 354 milhões.

Preso com arma
Durante uma visita comu-

nitária em consequência de um 
atendimento de violência do-
méstica, a Polícia Militar apre-
endeu segunda-feira, em Dois 
Vizinhos, uma espingarda apa-
rentemente de calibre 40, sem 
marca e modelo visível.  Os po-
liciais também encontraram dois 
cartuchos deflagrados que esta-
vam ao lado da arma. O morador 
foi preso e entregue, juntamente 
com a espingarda, na Delegacia 
da Polícia Civil. 

Descumpre medida 
protetiva

A Polícia Militar atendeu 
uma ocorrência de descumpri-
mento de medida protetiva de 
urgência, segunda-feira à noite, 
na linha São Paulo, em Francisco 
Beltrão. A vítima relatou aos po-
liciais que está separa há quatro 
anos e possui medida protetiva 
contra o seu ex-marido, mas ele 
foi até a sua residência e a amea-
çou de morte. O acusado foi pre-
so e encaminhado à Delegacia 
da Polícia Civil para as providên-
cias cabíveis ao fato.

Prisão na região
A Polícia Militar abordou um 

homem segunda-feira à noite no 
bairro Vila Nova, em Santo Antô-
nio do Sudoeste, divisa com a Ar-
gentina. Havia um mandado de 
prisão em desfavor do abordado 
pelo crime de furto qualificado. O 
preso foi entregue na Delegacia 
da Polícia Civil e está à disposição 
da Justiça. 

Acusados de 
receptação

Equipes da Polícia Militar 
de Dois Vizinhos e Boa Esperan-
ça do Iguaçu recuperaram se-
gunda-feira um celular que ti-
nha sido furtado no domingo.  
Um homem e uma mulher fo-
ram presos por receptação e 
entregues, juntamente com o 
aparelho recuperado, na De-
legacia da Polícia Civil de Dois  
Vizinhos. 

Preso acusado de
matar chefe do 
jogo do bicho

Policiais do Batalhão de Polícia de Fronteira (BPFron) 
prenderam segunda-feira, em Santa Terezinha de Itaipu, 
um homem acusado de ter participado do assassinato de 
um dos maiores chefes da máfia do jogo do bicho no Rio 
de Janeiro (RJ).  O crime ocorreu em 2020.

De acordo com o BPFron, durante patrulhamento em 
Santa Terezinha de Itaipu abordaram um carro ocupa-
do por dois homens. Um deles se apresentou como po-
licial militar do Rio de Janeiro, que estava com man-
dado de prisão em aberto pelo crime de homicídio. O 
homem, de 29 anos, teria participado do assassinato 
de um dos maiores chefes da máfia do jogo do bicho 
do Rio de Janeiro no ano de 2020. Ele estava foragi-
do da Justiça e foi encaminhado para a cadeia pública de 
Foz do Iguaçu. (AB)

A equipe de investigação da 
59ª Delegacia Regional da Polícia 
Civil (DRP) de Capanema, coman-
dada pelo delegado Igor Felipe Ro-
drigues de Carvalho, cumpriu um 
mandado de prisão para execução 
de pena por embriaguez ao volan-
te, na ú ltima segunda-feira à noite. 
O preso, de 24 anos, já era conheci-
do no meio policial por ter pratica-
do outros delitos.

Após tomar conhecimento do 
mandado de prisão, a equipe de in-
vestigação da Polícia Civil realizou 
diligências e fez campanas em lo-

cais que o procurado pela Justi-
ça costumava frequentar. Por volta 
das 23h, os policiais abordaram um 
veículo no bairro São Cristóvão e 
identificaram o procurado pela Jus-
tiça, que era um dos passageiros e 
conhecido no meio policial por ter 
praticado outros delitos. No carro 
estavam outros dois homens tam-
bém já conhecidos no meio policial, 
mas como eles não tinham nada de 
ilícito, foram liberados. O preso foi 
conduzido ao Departamento Peni-
tenciário (Depen). Ele está à dispo-
sição da Justiça.  (AB)

As Polícias Civil e Militar e o 
Conselho Tutelar realizaram, no úl-
timo sábado, uma operação conjun-
ta para averiguar uma denúncia fei-
ta ao Ministério Público sobre uma 
festa numa casa noturna de Pato 
Branco, onde menores de idade es-
tariam ingerindo bebidas alcoóli-
cas. No local foram encontrados 31 
adolescentes, sendo que seis esta-

riam alcoolizados, conforme testes 
de etilômetro realizados no 3º BPM.

O delegado-chefe da Subdivi-
são Policial (5ª SDP), Helder Lau-
ria, se pronunciou terça-feira sobre 
o caso e informou que instaurou 
Boletim de Ocorrência Circunstan-
ciado (inquérito de menor) para ou-
vir os envolvidos e esclarecer se a 
adolescente, de 17 anos, sublocou 

a casa noturna da gerente para re-
alizar o evento e se foi ela quem 
adquiriu as bebidas que estavam 
sendo comercializadas na festa. O 
procedimento deverá ser concluído 
em 45 dias.

Lauria pretende ouvir os seis 
menores que ingeriram bebida al-
coólica na festa e mais alguns ado-
lescentes que estavam no local, 

além de um dos sócios da casa no-
turna, a gerente e a adolescente, 
que teria sublocado o estabeleci-
mento da gerente para realizar a 
festa. O delegado também irá ana-
lisar o contrato de sublocação da 
casa noturna e verificar se cabe al-
gum procedimento em desfavor da 
adolescente ou contra outros en-
volvidos no caso. (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Neste mês de março, em que 
se comemora o Dia Internacional 
da Mulher (8), a Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) estará intensifican-
do o combate à violência domésti-
ca em todo o Estado. Na terça-feira, 
foi lançado pela Delegacia da Mu-
lher, em parceira com a Prefeitura 
de Pato Branco, o evento “Mulher 
Pato-branquense, Sua Proteção é 
Nossa Prioridade”, que será realiza-
do no sábado (4), das 8h às 16h, na 
Praça Presidente Vargas.

A delegada titular da Delega-
cia da Mulher de Pato Branco, Kei-
la Maria Mafioletti, afirmou que ha-
verá ações específicas voltadas ao 
atendimento ao público feminino, 
como o cadastramento e encami-
nhamento de vítimas de violência 
doméstica, assistência jurídica, 
além de atividades lúdicas, área 
de recreação infantil e apresenta-

ções culturais. O Núcleo de Ope-
rações com Cães (NOC) também 
estará demonstrando o seu traba-
lho com os animais, com a presen-
ça da Procuradoria da Mulher e 
vão contar ainda com a Delegacia 
Móvel, de Curitiba, para o aten-
dimento das mulheres vítimas de 

violência doméstica e sexual, com 
testagens de doenças sexualmen-
te transmissíveis. 

Keila acrescentou que neste 
mês de março a Polícia Civil do Pa-
raná estará intensificando o traba-
lho de combate à violência domés-
tica, com orientação as mulheres 

de como devem se proteger e pe-
dir medida de proteção de urgên-
cia contra os agressores. Além dis-
so, será apresentado o projeto do 
Botão do Pânico em Pato Branco, 
mostrando as mulheres como fun-
ciona esse dispositivo de proteção.

O prefeito de Pato Branco, Ro-
bson Cantu, elogiou o projeto da 
Delegacia da Mulher pela coragem 
e vontade de fazer a diferença em 
prol das mulheres vítimas de vio-
lência. “Cuidar da mulher é uma 
das grandes missões que temos. 
Vamos verificar as necessidades 
das mulheres pato-branquenses e 
atendê-las”, destacou.

A secretária de Assistência So-
cial de Pato Branco, Márcia Ven-
druscolo, informou que atendem 
casos de violência física, emocio-
nal e sexual contra as mulheres. 
Ela disse que o evento é importan-
te para mostrar as mulheres como 
devem se defender e denunciar os 
agressores.

Polícia Civil prende procurado pela Justiça em Capanema

Delegacia da Mulher e prefeitura lançam 
evento de proteção a mulher pato-branquese

O preso já era conhecido no meio policial por ter praticado outros delitos

DIVULGAÇÃO

Delegado vai ouvi r envolvidos em festa organizada por uma menor

Prefeito Robson Cantu, delegada Keila e a secretária de Assistência Social Márcia 
Ven druscolo, durante o lançamento do evento
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Furacão volta aos treinos
Depois de liderar todas as rodadas da primeira fase 

do Estadual, a equipe principal do Athletico Paranaense 
tem agora as fases finais da competição pela frente. E jo-
gos eliminatórios no caminho até a decisão do título.

Depois da vitória fora de casa sobre o Londrina, o 
time rubro-negro se reapresentou aos treinos na manhã 
de terça-feira (28), no CAT Caju. E cumpriu a primeira das 
quatro sessões de atividades que vão preparar o Furacão 
para o primeiro jogo das quartas de final. São Joseense 
x Athletico Paranaense começa às 16h de sábado (4), no 
Estádio do Pinhão, em São José dos Pinhais. 

Os jogadores se reapresentaram às 8h30 de terça-
-feira (28), no CAT Caju. E para esta sessão, o grupo foi 
dividido em dois. Os atletas que iniciaram a partida do 
fim de semana em Londrina trabalharam no campo, com 
exercícios de recuperação física. O restante do elenco se 
movimentou em treino tático, realizado em dimensões re-
duzidas do gramado.

 A programação continua com mais uma movimen-
tação nesta quarta-feira (1º), outra na quinta (2) e mais 
uma na sexta (3). Todas pela manhã e no CAT Caju.

Primeiro colocado da fase de classificação, o Athletico 
Paranaense enfrenta agora o oitavo colocado São Joseen-
se. Primeiro jogo na casa do adversário. O jogo de volta está 
marcado para as 17h do próximo dia (11), no Estádio Joa-
quim Américo. Quem for melhor na soma dos placares das 
duas partidas vai para a semifinal do Paranaense 2023. Em 
caso de igualdade, o desempate ocorre nas cobranças de 
pênaltis logo após o fim do tempo normal do jogo da volta. 
O vencedor enfrenta na semifinal aquele que for melhor nos 
dois encontros entre Maringá FC e Cianorte FC. 

TJD do vôlei arquiva 
denúncia contra Wallace

O Superior Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) do 
voleibol decidiu arquivar a notícia de infração apresenta-
da em desfavor de Wallace Souza, informou a equipe do 
atleta, o Cruzeiro, em nota.

“Em seu parecer, a Procuradoria do STJD lamenta 
muito a atitude do atleta, mas afirma não ter encontra-
do requisitos para um eventual processo desportivo dis-
ciplinar, e que a única ligação com o esporte é o fato de 
Wallace ser um atleta. O Sada Cruzeiro reitera que repu-
dia e não compactua com nenhum ato que possa signifi-
car incitação à violência, e destaca a grande responsabi-
lidade que carregam as figuras públicas e exemplos do 
esporte”, diz a mensagem divulgada pela equipe mineira.

Após a decisão a CBV informou, através do seu de-
partamento de comunicação, que “o STJD é um órgão au-
tônomo e independente em relação a seus procedimentos 
e decisões, cabendo à CBV acatar a decisão da Procura-
doria do Tribunal, que entendeu pelo arquivamento das 
denúncias encaminhas pela entidade e a AGU”.

“A CBV reitera que repudia qualquer tipo de violên-
cia ou incitação a atos violentos, incompatíveis com os 
valores de respeito e igualdade que norteiam o esporte”, 
afirmou a entidade máxima do vôlei brasileiro.

Suspensão do COB
O jogador de vôlei, campeão olímpico pela seleção 

brasileira, foi suspenso, no início do mês, de forma caute-
lar, pelo Conselho de Ética do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) após postar em sua conta no Instagram uma foto 
sua com uma arma calibre 12 na mão e abrir uma enque-
te perguntando: “Daria um tiro na cara do [presidente da 
república] Lula com essa 12?”. (Agência Brasil)

A tarde desta terça-feira 
foi marcada pela reapresen-
tação da Chapecoense após 
a vitória sobre o Atlético 
(SC) pelo Campeonato Ca-
tarinense. Antes das ativida-
des iniciarem, o atacante Lu-
cas Ribamar concedeu uma 
coletiva de imprensa.

Na ocasião, o jogador 
falou sobre sua boa fase 
na equipe após marcar um 
dos gols da vitória por 3 a 
1 no último domingo (26). 
“É um momento bacana, 
que eu sempre esperei. Ve-
nho trabalhando muito des-

de quando eu cheguei aqui.  
Estou muito bem e o profes-
sor Pivetti tem me dado as 
oportunidades”.

Conforme Ribamar, o 
foco do elenco se mantém 
em buscar a liderança na 
fase classificatória do Cata-
rinense para decidir os jo-
gos diante do torcedor na 
Arena Condá. Ainda, de 
acordo com o atacante, ves-

tir a camisa da Chape é um 
sentimento diferente. “Só 
de chegar na cidade você já 
sente essa pressão e aqui no 
grupo todo mundo entende. 
Quando recebi o convite do 
clube eu senti que gostaria 
de viver isso”.

Até então, Ribamar tem 
disputado a posição de titu-
lar com Danrlei. Sobre isso, 
o atacante definiu como 

uma disputa sadia. “O Danr-
lei é um grande jogador, de 
muita força. Eu e ele con-
versamos bastante. Na úl-
tima partida joguei eu, na 
próxima pode ser que seja 
ele. Claro que eu sou ata-
cante e quero fazer gols e 
dar assistências também, 
mas o meu objetivo princi-
pal é ajudar a Chape”, com-
pletou. (Assessoria)

Lucas Ribamar fala sobre a boa fase na Chapecoense

Tiago Meneghini/aCF

Lucas Ribamar 
marcou um dos gols 
da vitória sobre o 
Atlético (SC) 

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A fase de classifica-
ção do Novo Basquete Bra-
sil (NBB) entra na reta final. 
O Pato Basquete, que ainda 
briga por vaga nos playo-
ffs da competição, recebe o 
Fortaleza nesta quinta-fei-
ra (2), às 19h30, no Ginásio 
do Sesi. O time comandado 
por Jece Leite quer o apoio 
da torcida na busca pela vi-
tória. 

Depois da derrota fora 
de casa para o Corinthians, 

o técnico Jece Leite teve cer-
ca de 15 dias para treinar o 
Pato Basquete, que preci-
sa reencontrar o caminho 
da vitória para conseguir a 
classificação. O time pato-
-branquense é o 14º coloca-
do, com seis vitórias em 24 
jogos. Trata-se de um con-
fronto direto por vaga nos 
playoffs contra o Fortaleza, 
que é o 16º colocado, com 
cinco vitórias em 24 parti-
das. Após enfrentar o Forta-
leza, o Pato Basquete volta 
a jogar em casa no sábado 
(4), às 18h, diante do Unifa-

cisa, que é o nono colocado 
no NBB.

Para o jogo desta quin-
ta-feira diante do Fortaleza, 
o técnico Jece Leite conta 
com os retornos de Mate-
ran e Romário, que estavam 
defendendo as seleções da 
Venezuela e da Colômbia, 
respectivamente. Já o pivô 
Anderson voltou as ativida-
des de quadra na semana 
passada, mas segunda-feira 
teve um problema de ami-
dalite, sendo dúvida para o 
jogo de quinta-feira.

O técnico Jece Lei-

te afirmou que o Fortaleza 
vai estar disputando com o 
Pato Basquete palmo a pal-
mo uma vaga para os playo-
ffs do NBB. Ele acredita que 
cinco a seis times vão brigar 
por uma vaga e espera um 
jogo difícil, mas a equipe se 
preparou para buscar a vi-
tória. “As contas estão aber-
tas ainda. No entanto, para 
conseguirmos a classifica-
ção precisamos vencer os 
confrontos diretos contra 
o Fortaleza, os dois times 
de Brasília e o União Corin-
thians- RS”, completou.

Pato Basquete enfrenta 
o Fortaleza pelo NBB

MauriCio Moreira

O Pato Basquete volta a jogar em casa e precisa da vitória diante do Fortaleza
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